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ABSTRACT 

Ca l yptocepha la brevi c ornis (Boheman, 1850) (Coleopte ra: 
Chrysomelidae, Cassidinae) in oil palm (Elaeis g~ineensis) in Porto 

Platon, Territorio Federal of Amapá, Brazil 

Calyptocephala brevicornis (Boheman, 1850) (Coleoptera: Chry­
somelidae , Cassidinae) was observed attacking plantations of oil 
plams in Porto Platon, located i n Território Federal do Amapá, Bra 
zil. 

Field work was carried out in order to find out the native 
palm that was host to C. brevicornis , its damage, and natural ene ­
mies. Also the relationship between the natural enemies and the lo 
wer canopy plants was studied. 

The native palm that hosts C. brevicornis is a plant commonly 
known as "mumbaca" (11 s trocary um sp . ) . Eggs, larvae, pupae and a­
dul ts o f C. brevicorni s were found in Astronyum sp. 

The following natural enemies were determined: Polybia occi­
dentalis c inctus (Provancher) (Hymenoptera: Vespidae) and many spe 
cies of Chalcididae (Hymenoptera), the former a predator and the 
latter a parasitoid , found in solanaceous plants of the genus Sola 
num. 
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I NTRODUÇ.l(Q 

Dentre as oleaginosas desti nadas à produção de óleo , o d ende­
zeiro ê a de maior rendimento com uma produtividade estimada e m 
5000kg de óleo por hectare , pode ndo ser explorada economicamente 
d urante 20 a 25 anos (MAIA, 1981) . 

O óleo de dendê é de alto v a lor comerc i al e tem múltiplas a ­
plicações, sendo consumido principalmente pelas indústrias de ali­
mento, aço e sabão (MAIA & LISBOA , 1981). 

Apesar deste quadro tão promissor, a cultura do d e ndê tem pro 
b lemas fitossanitãrios relevantes. As espécies de inset os pragasdo 
dendê, descritas nas plantações da Colõmiba (GENTY et alii , 1978) 
obriga- nos a toma r uma po sição de vigilância c om esta cu ltura no 
Brasil. 

Entre os coleópteros fitófagos considerados pragas agrícolas, 
encontra-se Calyptocephala brevicornis (Boheman , 1850) que ataca 
as folhas do dendê. Os danos cau sados por C. bre vicornis são carac 
teri zados pela destruição do parênquima. Os ataques são sempre efe 
t uados na página superior dos fo lío l os , tanto pela forma jovem co­
mo adul t a, e nos locais atacados aparecem pontuações brancas q~e 
deno•tam a s eca do parênquima . Na época das chuvas os dano s sao 
ma iores , pois associados aos loc.ais de ataques , aparecem Eungos que, 
com a ação do vento , quebram os f olío l os facilment e . 

Foram efetuado s estudo s com o intuito de se saber qual a pal­
meira nativa ho s pedeira do C. brevi cornis ; observações do e stágio 
de ovo a adul t o ; avaliação de danos; i nimi gos n aturais e a sua re­
lação com a vegetação he rbácea existente dentro das parce l a s e bor 
daduras. O dendê, por s e r uma cultura perene, man tém dentro de 
sua s parcelas a vegetação si lvestre que abriga uma variedade mu ito 
grande de parasitóides que , possive lme nte visitam estas vege t ações 
à proc ura de secreções melosas (DE BACH,. 196 8 ) ·para sua alime nta­
ção complementar . 

MATERIAL E METODOS 

J unto a s plantações de dendé o nde ocorre C. br ev i co rnis , exi s 
t em flo re stas de ga l e ria com uma diversidade muito grande de espé= 
cie s boLânicas e , c om d e staq ue, uma pre dominância de diversas espé 
cies de palmei r as na t i vas . As palmeiras existe nt e s nestas flores= 
tas de g a l eria foram e xaminad as com o p r opósito de se saber qual 
del as e r a a hospedeira de C. b r evicornis . De cada palmeira era re­
tirada uma folha e e xam i nada a sua página inferior e supe rio r . 

Para o levantamento do s danos foi escolhida urna parcela d e 71 
ha . Nes ta parcela todas as palmas f oram sistematicamente observ a -



Ar1. Soe . En.tomoe. . BM6il'., 14 ( 1), 1985. J 9 

das e a cada palma observada eram contados o número de folhas to­
tais e o número de fo l has atacadas. Geralmente C. brevicornis se 
alimenta da folha n9 4 (OCHS & OLIVIN, 1977) para baixo . 

No levantamento dos inimigos naturais foram feitas observa­
ções em cinco parcelas. De cada parcela foram trazidas para o lab~ 
ratório diversas larvas de e. brevicornis que eram colocadas em 
placas de petri e alimentadas com folíolos de dendê . Logo após a 
emergência dos parasitóides (Hymenoptera : Chalcididae), estes fo­
ram preparados e enviados a um especialista para serem identifica 
dos. Quanto às vespas predadoras (Hymenoptera: Vespidae ) foram le= 
vadas ao laboratório e posteriormente enviadas a um especia l istapa 
ra identi ficação. -

RESULTADOS 

Dentre as palmeiras nativas obs·ervadas (Quadro 1) a única que 
hospeda C. b r ev i co rnis ê uma pequena palmeira vulgarmente conheci ­
da como "mumbaca" (As trocary um sp.) que vive nos solos úmidos das 
florestas de galeria, banhados pelos igarapés . Nas suas folhas fo ­
ram encontrados ovos , larvas, pupas e adultos. 

Dentre as cinco parcelas q ue foram trazidas larvas de C . b r e ­
vicorn is para o laboratório, somente duas parcelas apresentaram for 
mas parasitadas (Hymenoptera: Chalcididae): uma com 28% de parasi::­
tismo e outra cúm 8 , 75%. Nas demais não se constatou a ocorrência 
de parasitóides . Entre a vegetação herbácea visitada por estes pa­
rasitÓides, constatou-.se uma solanácea vulgarmente conhecida como 
jurubeba (So'lanum sp .). Quanto ao comportamento dos calcidídeosccrn 
relação a estas plantas , estes insetos as visitam com maior fre­
qüência pela parte da manhã quando sugam as nervuras da página in­
ferior das f olhas , possivelmente, à pr_ocura de secreções melosas. 

Atê o presente momento não foi dada uma resposta sobre o mate 
rial enviado (Hymenoptera : Chalc i didae) para identificação a n ível 
de espécie . 

Quanto à identificação das vespas predadoras , trata-se de Po ­
'l ybia oacidenta 'lis ci nc tus (Provancher) (Hymenoptera: Vespidae) . 
Estas vespas nidificam nas folhas de dendê e se alimentam das lar­
vas de C. brevicor nis . Palmas que apresentaram ninhos de P . ocai ­
de ntaZis c inatus não mostraram ataques de C. b r eviao r nis e as pal ­
mas ao redor também estavam isentas de ataques. 

Observando - se os diferentes estágios de ovo a adulto de C. 
br evicorn i s , determinou- se que os ovos são achatados, de aspecto 
gelatinoso ; cor creme e col ocados na página inferior dos folíolos . 
As larvas são de coloração marrom e a cada instar as exúvias vão 
se fixando sobre o seu própr io corpo. Os adultos de C. bre viaor~ i s 
quando emergem , têm a coloração branco pálida passando a vermelho 
escuro em torno de 18 horas. O tamanho médio dos adultos é aproxi­
madamente de 6,7 mm. 



QUADRO 1 - Relação das palmeiras nativas observadas e seus insetos hospedeiros 

Nome vulgar Nome científico 

Buriti Mauritia fleyuosa 

Aç:ai &uterpe o-Z.eracea 

Insetos encontrados Local de ataque 

Rhynchop.horus p.a1..marum (L., 1 764) 

Coleoptera: Curculionidae 

An"taeotricha sp. 

Lepidopt er a: St e nomidae 

Automeris sp . 

Lepidoptera: Saturniida e 

Brasso-Z.is sophorae (L., 1758) 

Le pi dopte~a: Bra ss olid a e 

Carystus sp. 

Lepidoptera: Hesp e ri i dae 

tron c o 

folhas 

folhas 

folhas 

folhas 

continu a . 

"' o 



Cont . . '. 

Nome vulga r 

Bacabá 

Tucuman 

Mumbaca 

Nome científico Insetos encont rad os Loca l de a t a qu e 

Oneocarpu s discichus Antaeotricha sp. 

Astr ocaryum sp . 

Astrocaryum sp. 

Lepid optera: Stenomidae 

Homalinotus coriace1,/B (Gyll., 18 36) 

Coleoptera: Curcu lion idae 

Rhinostumus ba-r-birost;;ris (F. , 177 5) 

Coleoptera : Curculionidae 

Spaethiela tr>istis (Bo h. , 1850 ) 

Coleoptera : Chrysome lidae 

Himatidium sp. 

Coleoptera: Chrysome l i dae 

'Calyptocephaz.a· brevicornis (Boh ., 1850) 

f o lh as 

peduncu l o 

tronco 

f o lh as 

f o lh as 

Coleop tera : Chrysomelidae f o l has 

floral 

\D 
co 
Vl 
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Não existe dimorfismo sexual à exceção do tamanho , sendo os 
machos menores que as fêmeas. 

No levantamento de danos causados por C. brevic orn i s, foi es­
colhida uma parcela de 71 hectares. Nesta parcela, foram escolhi­
das sistematicamente 24 palmas atacadas por estes inse.tos, e nelas 
contados os números de folhas atacadas por C. bre vicornis. A ~er­
centagern média de folhas atacadas foi de 1 8,11% , sendo que o nume­
ro médio total de folhas {atacadas e não atacadas) por palma foi 
de 29 , 29. 

CONCLUSÕES 

As informações obtidas com C. brevicornis permitem as seguin­
tes conclusões: 

- Devido à baixa densidade da população deste inseto torna-
-se desnecessário o uso de qualquer medida fitossanit.ária . 

- Quando as copas dos dendezeiros entrelaçarem- se , as observa 
çôes deverão ser mais rigorosas, tendo em vista que esta caract~s 
tica facilita a dispersão da praga de urna plan ta para outra. -

- Na época das chuvas, porém, deve- se observar o comportamen­
to dos fungos associados ao atague de C. brevicornis . 

O coroamento é um trato cultural indispensável à cultura do 
dendê, porém o mesmo não acontece com a capina, urna vez que a manu 
tenção d a vegetação herbácea entre as l inhas, abriga urna grande va 
riedade de insetos parasitóides e predadores da praga em estudo. -

- Os ninhos de P . occ ide n talis cinctus devem ser mantidos na 
cultura para controle do C . brevicornis . 
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RESUMO 

Cal yptoc:ephala b revic:orn is (Boheman, 1850) (Coleopte ra, Chry­
some l idae , Cas s idinae) foi obse rvado atacando plantações de dendê 
no Município de Porto Platon, Território Fede r ·a1 do Amapá, BRASIL. 

Foram efetuados levantamentos com o objetivo de se saber qual 
era a palmeira nativa hospedeira de C. brevico rnis , avaliar os d a ­
nos causado s por esta praga e levantar seus inimigos naturais. Tam 
bém a relação entre o s inimigos naturais e o sub- bosque foi estuda 
da. 

A palmeira nativa que hospeda C . brevico rn is é uma pequena pal 
meira, vu l gêlrme nte conhecida como "mumbaca" (As troca r yw11 sp. ) Nes 
ta palmeira foram encontrados: ovos, larvas , pupas e adultos d e 
C . b rev i c ornis . 

No levantamento dos inimigos naturais constatou- se Polybi a 
occidentalis cinctus (Provancher ) (Hyrnenoptera : Vespidae) predan­
do C. brevicornis e outros hirnenópteros da família Chalcididae, pa 
rasitando esta praga. Adultos dos parasitóides foram encontrados 
em uma solanácea do gênero Solanum . 


